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Màesinba. dá-me SOMATOSE LIOUIDA! 

t O QUE TODAS AS CREANÇAS DIZEM DEPOIS DE UMA VEZ TOMAREM TÃO PRE­

CIOSO RECONSTITUINTE. 

A SOMATOSE LIQUIDA FÓRMA SANGUE NOVO E RICO. 

Á VEllDA EM TODAS AS BOAS PBARMACIAS E DBOOARIAS 
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A l/11strar17o Porr11g11eza disse em 

tempo, falando do •Luna-Park» e 
da •Magic-City> como os parisien· 
ses se divertem no verão. Será 
agora decerto oportuno dizer co-

o mo eles se divertem no terrí­
vel inverno. Ora o inverno é 
muito naturalmente a estação da 

9 patinagem e a patinagem é um 
dos sp1>rrs mais queridos da gen-

-----
o te de Paris. Vou contar-lhes então 

como pratica a patinagem o pari­
siense • chie>, aquele que conhe· 

0 ce as assistencias elegantes como 
qualquer cronista mundano da 
nossa capital e para quem o.; dias 
da moda aqui ou acolá const i­
tuem o calendario mais familiar ... 

Quando não havia cPalais de 
Glace>, os parisienses ami!!"os de 
deslisar sobre o gelo utiilzavam 
para os seus exercicios os lagos 
do •Bois>. Comtudo, esse sport, 
cheio de perigos, impunha lar~os 
e enervantes mtervalos. A palma· 
gem sobre os lagos só é consen-

tida quando a temperatura se conserva, 
durante oito dias, abaixo de zero. Ora·­
digam lá o que disserem-em Paris isso 
não é vulgar. Este inverno, por exemplo 
-e estamos em meio de Janeiro- ainda 
$Ó um dia o termometro desceu a 111euos / ". 
Com o •Palais de O!ace> tudo se reme­
diou. E' um grande recinto, um palacio, 
circular, aquecido, tapetado, com mezas 
no rez-do-chão e n'uma galeria circumdan· 
do a pista, ampla, onde o gelo se produz 
artificialmente. As paredes são cobertas de 
espelhos, a iluminação é proiusa. E nin-

guem ali irá 
das 5 ás 7 
( ou como 
em Portu­
gal se di­
ria, das 17 
ás 19 sem 
reconhecer 
que não ha 
maisencan· 

tador aspeto da vida parisiense do que 
aquele que oferece o vasto •ring> cheio 
de mulheres lindas, vestindo como nin­
guem mais sabe vestir no Universo. 

1 

~ 
p 

Evidentemente, leitor amigo, se lá lôres 
um dia e te sentares a uma d'essas mezas, 
debruçado sobre o gelo, saberás que os 
bons espetaculos se pagam caro e que, ,ti 
aos 5 francos que déste na entrada, terás ( <' 
de juntar os 3 ou 4 que te levarão ímpia- " 
cavelmente por um chá ou chocolate, com 
uma torrada modesta ou um bolinho mau. 
E se quizeres fumar e te dirigires a um bal-
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cão onde 
uma elegante 
senhora ven­
de o veneno 
com que o 
teu vicio in­
corrigivel se 
alimenta, pa· 
garás 8 tos­
tões por uma 
caixa de ci­
garros d'a· 
queles que na 
c h i q uissima 
Havaneza, aí 
do Chiado. 
te custam 6 
vintens. E se, 
portuguezi· 
nho valente, 
te detiveres 

um instante 
madrigalan -
do uma das 
dia bolicas 
tentações 
que alí pas­
seiam, logo 
uma mulhe· 

para ti com r inha v i rá ~ 
um ramo de 1 
velhas vio- I 
leias ou de 
cravos mur­
chos que a Q 
diabol i ca I! 
tentação 
aceitará com 
um sorriso, 
que tu paga-

1- Unl aspeto do Sluttlog de St. l>tdie1· 

rás por 4 francos e que ela, a 
mesma diabolica, irá, 1 o g o 
que tu vol tes costas, entregar 
á florista para que a florista 
torne a vender a outro ama· 
vel homem como tu. 

Ha celebridades do •Palais 
de Glace•. Cavalheiros que 
passam o dia inteiro a fazer 
piruetas, correrias e acrobati­
cos floreiros com aquelas me­
talicas e sportivas guarnições 
nas suas solas. Ha mulheres 
que, patinando, fazem um cur· 
so completo de sugestiva e 
bela estatuaria: Liane de Lan­
cy, por exemplo, uma das mais · 
eleganles figuras do Paris mun­
dano ... e uma das que ha 

i-0 ~katJng'1e $t. f)fdlCI" peht JlHlOhfi :t- Ül'Ul)O de 1>rofel5SOl'i\S de:)I. Dldler maiS fempO 0 SãQ. 
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• Entre os ska-
ti11gs de ro11 lettes, 
e que são nu­
merosos, um ha 
que a Moda ele­
geu: é o da rua 
de Saint-Didier. 
Não é belo: é 
americano. Mas 
é grande, é 
enorme: um bar· 
racâo monstro. 
ya11kee, guarne­
cido com ban­
deiras, com fo­
cos e com tam­
padas de côres, 
frequentado á 
tarde e á noite 
por um publico, 
menos se 1 e to 

talvez, mas geralmente mais numero­
so que o do •Palais». E' a pista das de­
mi·mundanas. Um ga:anteador mali­
cioso poderia chamar-lhe um marclié 
de fleurs. 

Ali, como em geral nos rings de rou· 
tettes, a patinagem é regulada n'um 
quadro que ora diz que Tout lemoude 
patille, ora marca Dames seulemetlt, ora 
Dames et messieurs, couples seulement, 
ora manda Retoumcr, ora indica um 
Spécial, que aparece sempre ao bater 
das 11 (ou das 23, se preferirem) e 
que consta de acrobatismos, dansas, 
habilidades, jogos de bola, etc., fei­
tos por patinadores profissionaes. 

Tem o estabelecimento um restau­
te, um bo1vli11g, um bar, e leva aos 
frequentadores 1 franco e 50 pela en-

Irada e 2 
francos pe­
los patins. 
Não sei se 
o amigo 
leitor ainda 
acha caro. 
Mas, se se 
quer diver­
tir ainda 
por menos, 
então_ - . 
não venha 
cá. 

t-t.."ul grupo de prorcssores dt' ~t. nldle1'. ~-ll.es:-rc~so du pnlinagem (fJU3<1ro de li. Mlehclct) 
3-0 resrn.ura1ue de SL Didier 
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A serpente é 
um inimigo ter­
rivel e o ho­
mem bastante 
tem lutado para 
conseguir anu­
lar a ação do 
seu veneno, 
cujas glandu­
las estão colo· 
cadas um pou­
co abaixo e 
atraz dos olhos 
e pela sua ação 
anatomica cor­

respondem á glandula sali­
var chamada parotida nos 
mamiferos. O povo julga 
que a serpente tem o vene­
no na lingua, quando este 
orgão não é mais do que 
u n elemento de !alibilidade 
para reconhecer o terreno 
onde lentamente deslisa e 
os perigos que a ameaçam. 

A sua influencia na ima­
ginação popular é enorme. 
No paraizo é a origem do 
pecado; em Asimana é o 
mal contra o bem, repre­
sentado por Orosmade, no 
dualismo persa. Os gregos 
consideravam-naatriouto de 
Apolo; era-o lambem de Es­
culapio, da prudencia e da 
magia. No E.gito representa 
a fertilidade. Na lndia e no 
Indo-China ha a serpente 
de sete cabeças com um 
culto religioso. Na Europa 
apoderou-se d'ela a crendi­
ce popular. Na Sardenha 
consideravam-nas divinas e 
diziam que podiam adivi­
nhar o futuro. Quando en­
trava na cabana d'um pas· 
tor era um presagio de fe­
licidade; as mulheres que 
descobrem um ninho d'um 
d'estes reptís vão dar-lhe de 
comer. 

Entre nós não ha absolu­
tamente a menor supersti­
ção pela serpente. Ha, em 
todo o caso, lendas a seu 
respeito. Diz-se que quan­
do vão para dentro d'agua 

deixam o seu veneno 

0kSERPINTE0 

n'uma folha, o qu~ é absolutamente 
falso. Isto, naturalmente, provém d'elas 

nào fazerem mal quando no elemento li­
quido, o que de .resto se _compreende porque ra­
ras são as espec1es que vao para a agua t mesmo 
n'ela falta-lhes o ponto de apoio de que carecem 
para poderem lançar o seu veneno. 

Diz-se lambem que mamam nas mulheres co· 
mo se fossem creanças, emquanto metem a sua 
cauda na bõca dos bébés. E' falso. Elas não ma· 
mam, simplesmente porque não são maJ!líferos e 
só estes anímaes leem :i bõca anatom1camente 
constituída para essa função. 

O povo diz lambem que as serpentes no fascinam as suas vítimas o que lambem n~o 
~ se dá e assim o afirma o dr. Vital Braz1l. 

' que durante tantos anos tem estudado es-

1- i..·ma cobrl\ caactwcl 2-A tnJeçllO co1u1·n .. vcoeno n·um brnzllelro mordido 1.><•ln. cobra cor~I 
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inoculad<>. Os ienomenos locaes !.ão o 
inchaço dos silios visinhos c'o Jogar toca· 
do. trepidação das fibras must uhres 
no mesmo sitio, dôr 
de intensidade varia-



pente fornece um vene­
~ no que apresenta g~an­
' de numero de carah!res 
; co:nuns com os das es-

pecies que se lhes asse­
melham. Os meios que 
contribuem para evitar 
ou diminuir a frequen· 
eia da mordedura das 
serpentes, devem s~r 
classificados em do1s 
grupos: a de pr9te~e.r 
diretamente os md1v1-
duos contra taes aciden­
tes ou a direta, que é a 
caça aos reptis, como se 
pratica no Brazil, onde 
eles são numerosos e 
variados. 

O indigena anda des­
calço e está provado 
que a maioria das mor­

, deduras são sempre nos 
pés e nas pernas. 

A caça faz-se em . to­
da a parte da Amenca. 

Na Florida, o ceie-
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1-ou1ro ext'mplnr d'ofldlo ~ / 
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prlo Clr. \·ttal Urtv.11 ) 

bre Peter Oruber matou ] 1 á sua parte mais de 50:000 · 
d'esses animaes. Na Indo-~ China ha uma casta que f?l_ 
as persegue e recebi: a y 
paga nos postos ingle· 
zes. Desde o começo da 
ação do Instituto Seruntera· 
pico ornais celebre doses­
tabelecimentos brazileiros 
dedicado a este estudo­
tem recebido mais de 15:()()() 
de varias especies. 

Os processos de cura são 
curiosos. Ha o homem do 
povo que guarda o segre 
do mais absoluto das coi-
sas de que se serve, os in· 
gredientes que emprega. 

- Uns curam por simpatia. 
outros com plantas. 

Os que fazem isso po 

IJ5 

simpatia são os me· 
nos perigosos, pois 
não fazem mal ás 
pobres vitimas do 
ofismo. Consiste o 
seu tratamento, qua­
si sempre, em dar 
um copo d'agua ao 
paciente, fazendo· 
lhe varios mornos e 
gestos, dizendo pa­
lavrns cabalisticas. /. 

Outros usam va- · 
rios objetos e então 
aparecem n'isto as 
coisas singulares co· 
mo são, por exem­
plo, a pele do lobo, 
as penas de perdiz, 
as pedras porosas, 
a~ pontas de pau do 
ar, etc. Isto aplica-se 
não só exteriormen­
te, mas ainda em ti· 
sana. 

Em 



mas os resultados não podem de maneira alguma 
ser seguros. 

O tratamento deve ser feito n'estas co:idições: 
subtrair o veneno da ferida ou impedir a sua en­
trada na circulação. 

- Destruir o veneno inoculado. 
A sucção para extrair o veneno é um processo 

conhecido mas não dá sempre 1esultado em vir­
tude da rapidn com que elle se fixa nos tecidos 
e a afinidade que tem pelo putaplazem das celu­
las. Para destruir o veneno injetado leem-se usa­
do o fogo, o ferro em braza e os saes que lenham 
ação ativante no veneno. Os primeiros só leem 
ação em seguida á mordedura. Ha então os saes 
que alteram o veneno e esses são o 1Jermanganalo 
de potassa, o acido cromico, o cloro d'oiro. 

Estes determinam uma alteração rapida. Come­
çam, porém, a fazer o que os sabios chamam a 

ses infinitamente pequenas e 
que progressivamente se vão 
au~mentando, vê·se que ele 
re!.1ste a dóses enormes sem 

imunisação. 
E' a esta obra 

que mais se tem 
dedicado o Ins­
tituto de Butan­
tam do Brazil. 

Quando se in­
jeta debaixo da 
pele d'um animal 
determinado ve­

neno em do-

apresentar simtomas de envtnenamento. 
Quando se faz esta imunisação obtem-se um sôro 1. 

muito ativo ou antitoxico em relação ao veneno 
empregado no processo que o torna inerme mas pou­
co antitoxico ou mesmo sem atividade alguma em re­
lação a outros venenos. De sorte que racionalmente 
deve haver tantos tipos de sôro antivenenoso quantas 
as especies de serpentes que existem. Deliberou-se, 
porém, arranjar Ires tipos de sôro para as mordeduras 
das serpentes da fauna sul americana e assim se fez. 

·' Ha o sôro anti crotalico (fornecido pelos animaes 
exclusivamente imunisados com o veneno do Croralus 
Terrifiws) muito activo contra os envenenamentos determinados por esta especie. 

Ha o antilotropico e o antielapino que dão os melhores resultados n'esta luta do ho· 
mem contra a serpente n'aquelas regiões onde elas abundam. 

São estes os meios de cura porque as plantas, isso já está hoje demonstrado por va-
rios sabios, são apenas fabulas da imaginação popular. • 

O sabio naturalista Schelegal, no seu livro, fala de varios venenos de vegetaes preco- ), 
nisados para afastar as serpentes e conclue que nenhum d'eles tem valor real. Ruftz che· -
ga a identico resultado depois d'um estudo aturado nas Antilhas. No Brazil continuam, 
todavia, a citar-se varias plantas, como - ·..---
sejam o catingueiro, e o capim mela- ~ t _,_ 
do. Ha, porém, quem afirme serem as 
pastagens de catingueiro ninhosd'aque-
les reptis. 

A lenda vae-se desfazendo ácerca 
d'este animal tão querido dos antiR:OS 
e tão supersticiosamente tratado. To­
dos os seus atributos desaparecem as­
sim como as lendas relativas ás ma­
terias empregadas para a cura das suas 
mordeduras. 
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ro, pela sr.• D. 8 
Laura d'Abreu g 
Reis Ferreira e o 
por seu marido g 
sr. Carlos Ribei- 0 
ro Ferrei ra, ás o 
pessoas das suas 8 
re lações e que 8 
se revestiu d'uma 0 
grande suntuosi- o 
dade. g 

No belíssimo o 
salão de jantar g 
da resi dencia o 
improvi sou-se 8 
um palco, apro- o 
veilando a natu- g 
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~ 
ral divisoria formada pelo extenso 
arco, e d'este modo se pôde repre· 
sentar-e realmente d'uma maneira 

, adoravel-a peça de Messager Vero­
~\. n1q11e, aqueles tres atos da opera 
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01z renco11lre des dac/1tsses 
Aya111 t' !taóit11des des cours 

e vae dizendo sempre que o ornamento do 
baile é todavia a burguezia, a guarda nacio­
nal, o marido tornado capitão com a sua 
farda brilhante. 

De entrecho ligeiro, aca­
bando como todos os Ira· 
balhos d'este genero galan· 
te por um contrato de ca· 

sarnento em que o belo Florestan vence, a 
Vero11ique é, apezar de tudo, obra de folego 
para ser desempenhada n'um salão. Dificil­
mente, porém, teria sido melhor interpreta­
da do que n'esta festa em casa da sr.' O. 
Laura Reis Ferreira. 

Os papeis da VtrOlliq11e foram assim dis­
tribuidos: 

A O. Maria Tereza Ferreira, Hele11e de So· 
lau11es; D. Margarida Carneiro, Agallte Co­
queuard; D. Maria Ernilia Macieira Lino, 

Emermce de C!tamp d' Azur; 





t-n. llorteose lltl" 
(uma norlsta> 

:t-""tralln <!ftrl tl!ll 
llahSlâ 

ra Reis Ferreira, D. 
Maria Lino. D. Ma­
ria Tercza Ferreira 
e D. Margarida Car· 
neiro tiveram que 

bisar algumas das suas 
canções, assim como foi 
bisado o curioso e har­
monico côro de solda­
dos do 3.• ato. 

Durante algum tempo, 
com um cuidado inexce· 
divel,houve alguns ar­
tistas a cuidarem 
aquelas boas vonta­
des, aquelas aptidões, 
aqueles desejos de se 
conseguir repre· 
sentar a Vero11iq11c. 
Madame Mantelli, a 
ilustre professora de 
canto, orientou os 
:imadores na sua par· 
te profissional; o dis­
tinto ator Augusto de 

J-rlort~tan 11>. f.Aun Rf'is 
Per reira) 

4-1.oostot (J. r.0111""' 
;;-1 :oc11u>nard (l~arlo~ \lt1.C'h8d< 

Hlbetro l'errt,lrn} 

os difíceis córos 
que tão bons 
eieitos d~viam 
produzir. 

Os convida· 
dos aplaudiram 
entusiasticamen­
te aquele exce­
lente desempe­
nho da opera de 
Messager e a 
noite decorreu 
animadamente, 
term·nando are-
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nttrlo. mr. Ullll3U\ 
;i- Utt,\ rnond rohwarí·. 

o IH't'"'íldentc 
de> no\ o mlnl~ter1o 

frnnce:i 
.t-o 11H'll~1ro do~ J:,. 

•ran1..!'~1ros 
do mtnt-.ltr1o. f a.mau<t, 

mr. d,. ""'t>hf<t. cuJa 
itf'1nts .. ão dtu 

logar :t c·r1!i;t minl~1t·rlal 
~-0 31\ll{CO 

1>rt'"' 11t•n1C' do consN ll o 
\rhuhli.\ fl r land. 

til!!' no "'11l\I rn1u'stArlo 
í-olncaré 

lkn 'frf' 11re<itdente 
do ron .. rlho rom a pa .. ta 

dn. .Ju~U(a 
f.-O nino mlnl"1ro 

da t.u,.rra. \flJIC'rarul 
i-o mtn1~tl"() 

dn \tnrlnhu. nelca-ioci" 
oun trnn~ilou 

l~:\l'I\ o lilhll<il('l'hl 
a&unl ron .. Pr\ l\mlo 

ft "'U!l Jl.3<il3. 

'tai, uma \'CZ tlemenceau dei. 
tnu abaixo um mini~terio. l>'eMa 

1 vet ha!;tôu-lhc umn simples per• 
J:Untn feita ao sr. ScJves ãcêrc.t da sua 
a';!\o pessoal na questão franru·alemà 
st:m conhecimento dos seus colcg;\s do 

gabinete. O go,·emo dcmitiu-s.e ~endo clMm."\do 
a co1htituir gabinete Poincarê que escolheu a 
pa ... ta dos estrangeiros e <>:-, seguinte~ ministro!t: 
Bouri:coi-. Trabalho; Brinnd. Justiça; l>clcassé, 
)larinhó\; Mitlerand, Guerra: Gesthau, Jnstru· 
ção; Lehru11. Colonia.;; Steeg. Interior; llul>uy, 
Obra' Publicas~ l\.lol/., Finançasi Pa111.), A~ri· 
cultura: David, Comercio . 
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1-0 UOYO gO\'erondor de )locambfc1ue, 

dr. Alfreg:s df~o~~f;~1~~>~lg~~·~1l~~~~!dS·f~.~fa~~.mlnlsLro 
secrel'1~·io do Prcsld(\ole <ln 1tcpu1>Hça.. '!-0 sr. dr. Alfredo 

de .\lagalhf1.es na ocasiflo do em barcwc 
no •S . • \llguel• 

O sr. dr. Alfredo de Magalhães foi nomeado RO· 
vernadc-r de Moçambique, depois de; ter sido dele­
gado do governo na !\ladeira e diretor da Peniten­
ciari~ de Lisboa. 

\ 'ae substituir o sr. dr. Azevedo e Silva que, com 
o caraler d'alto comisr,;\rio. durante um ano dirigiu 
n eolonia. Varias são as reformas que o novo go· 
vernador pensa pVr em pratica na provincia 1 para 
onde embitrcou em 20 de jane iro . 

O alto funcionado colonial seguiu no paquete .<:. 
1Jfigud at(: ao F'uncht\I , onde embarc3rá n'um dos 
grandes paque1es do Cabo da Boa Es1>erança, ten­
do, no eu trepo:,to de Santos, uma aretuosa despe­
dida da pane do grande nucleo de elementos do 
!{rupo radical e de amigos pcssoac:>. 

l45 

A bn1l<trh1à 1te ~. Carlos. Gtuscploa llorn. 
cuJo debute uos cflugoeuo1es .. cons1ltulu um duplo 

sucesso coreoi;tranco 
e de belez;\ 

o sr. dr. Augusto so:i.re~. lntcrtnnmtente 
10,·eslldo das eminente~ 

runçõ<'s de Procuralloi- (iel'al da nepwbllca 
(Cltchl's de ne1101tel) 
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1-u Jurt do cont·ur~o. ron,.Utuldo pelos e.scultore"' Ttl~11tra 1.ope~. 
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a pro' acio pelo Jurt. 1iara a moeda 
de cobre 

:,, e G-ProJelo do ''cultor ~fmô<"t d".\ lmeJ. 
da Sobrinho. a11m,·ado pelo Juri 

para a moeda de 1>raut 
admitiram protestaram decla­
rando ser n'essa data e não em 
27 do mesmo mez como o ju­
ri afirma-que terminava o pra­
so do concurso estabelecido 
em 50 dias no cOiario do Go­
verno> de 9 de outubro. 

~~~:=:Õ~~lk-

4 o i-f"•1·0Jcto dtslln(l:uldo 
1>nrn prenllO pelo J Ul'I 

(Cliché~ de 1a.nollel) 

\.) 





Srrulo, desde os armazens á red;i- 1 
ção, e deste modo se auxiliou, Q 
d'uma maneira util, a instrução mi· ~ 
nistrada na aula da Imprensa Na­
cional. Com exemplos do que lhes 
mostraram podem agora os tuncio· 
narios que acompanharam os alu· 
nos e que eram os srs. Gregorio 
Fernandes. Carlos Augusto de Car­
valho, José! Serrão, David Gomes 
e Miguel Gomes, mais facilmente 
elucidai-os nos seus estudos. 

Outras visitas egualmente instru· 

tivas se vão seguir, fazendo 
todas parte da organisação 
que o novo diretor da lmpren· 
sa Nacional, sr. Luiz Derouef, 
deu áquele estabelecimento do 
Estado. 

A pratica, misturada assim á 
teoria do ensino, sem duvida 
dará resultados eguaes aos do 
ensino tecnico nos outros pai-

0 zes. , 

)\ \~ 
--:----Jr----~ 
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0 A Panther é o barco de 
~ Agadir, origem do conflito 
~ franco-alemão. Quando a 

0 França começou a sua pe-
netração em Marrocos a 
Alemanha não a v iu calma· 
mente A necessidade da 
expansão colonial tornou-a 
irritavel. Entretanto a pene­
tração dos regimentos fran· 
cezes ia-se real isando e um 
dia soube-se com pasmo 

0 que chegára a Agadir a ca· 
nhoneira Panther, a fim de, 
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t -A •Pantber• . o PN:a<ll'IO 
dé .\gad1r. tln('Ora(la no TeJo 
2-~\ 01~,~t:l~~~~~1:1a;\1L~:n1ller.. 0 

da ~ PGnthcr. dlritt ndo·:.e a terrn 
1>ara 1>roeedcr 

aos eum1,rimeo1os. 011e1ne~ 

em nome da Alemanha, as­
sistir ás peripecias que se 
iam desenrolar. Era como 
a afirmação de que aquela 
tentativa sobre o imperio 
não passaria sem protesto. O 

Sabe-se lambem como 
das entrevistas entre o re-



~o=o~=====O====== 
o ". 
li ~'~ 

j l 1•.., 
o .... 

1-0 con~ul•dn \ lemnblrn. sr. Dah en<llH\rt, 
a bOl'(lO 

o 

~-O pn\·llbão d'A lf'DHlllh a 
3- .1\ speto de bordo 

4- \ ''lsh.a no consulado 
(1'. llchés 11e u enollcl) 

presentante da França e o chan­
celer alemão se chegou ao acor­
do pelo qual a Alemanha con­
sentiu no protetorado de Mar· 
rocos por parte dos francezes, 
recebendo em troca as compen­
sações no Congo. O conflito 
evitou-se, mas houve espiritos 

~
o que ficaram perturbados e pare­

ce ser esse o motivo porque a 
Pantlter não foi agora a Antuer­
pia, Belgica, pois se receavam 

0

11 

manifestações favoraveis e des-

ção. · 
favoraveis a uma e a outra na- ~ 

~ A canhoneira largaria depois ~ 

~o=o~~o o===== 

I SO 

o~o=o~ 
d'esse porto para o Congo, o 
aparecendo assim o barco. ll 
que foi o inicio da questão 
franco-alemã, defronte da ter- o 
ra que por esse conflito lhe foi ~ 
cedida. 

Dirigiu-se então o navio de 
guerra para o Tejo onde che· o 
gou a 18 de janeiro, indo o 
seu comandante, sr. Heine, 
cumprimentar o ministro da 
marinha e outros altos fun­
cionarios navaes. 

O presideme do conselho 
visitou a canhoneira em 21 
do mesmo mez e o governo 
ofereceu um jantar á oficiali- O 
dade do navio, que se reali­
S<Ju no mesmo dia no minis­
terio do interior. 

~ 



B_O JANTAR OFEREClDO PELO GOVERNO ~~ 
~W~~ A OFIClALIDADE DA ,,.PANTHER~~ 

1 1-Um nsl)Cco da snta 
dn Jl're-sldencla. 

do Cio,•crno. <lceor:lda 
1.H\l'à $81"\'ll' <le $3là 

de rumo 

Ao jantar ofereci­
do pelo governo, no 
ministerio do inte­
rior, aos oficiaes da 
canhonei ra alemã 
Pant/Jer, assistiram, 
além d'estes, os mi­
nistros dos estran­
geiros, da marinha, 
colonias e finanças, 
o encarregado de 
negocios da Alema­
nha, major general 

.P..8 ~j •s(\' 
da armada e varios oficiaes da ma 
rinha portugueza. 

Foram trocados os brindes mais 
cordeae~ no final do banquete. 
acentuando o chefe do governo 

l
"l todo o nosso brilhante passado de ! 

grandes marinheiros e nave~ado­
res, de descobridores audaciosos, 
falando tambem da grandeza dos 

~ recursos das colonias alemãs e da 
modestia das nossas. O encarrega­º de negocios da Alemanha, d'uma 

~ 
\ maneira significati­

va, disse que sendo 
Portugal e a Ale­
manha visinhos em 
territorios africallos, 
ambos caminhariam 
para o mesmo fim 
progressivo, fazen-
do a civi lisaçâo pa- :f 
cifica dos seus res­
petivos dominios. 

De seguida o mi· 
nisfro da marinha 
saudou o coman· 
dante da Pantlzer 
que, po'r sua vez, 
assegurou serem 
sempre os nossos 
grandes vultos de 

l'I navegadores cita-

J 
.J dos co m o exem ­

plo nas sl!as esco­
s navaes. ~-Aspeto ger~11 d.tl snln de rumo 

3-.-\ mesa do bnn<1ue1.e. armada na antlgtl sala do COJlSelho 
do l~Slado. no mtulsterlo do Interior = ~ (Cllehês de nenollel) 
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1-I.º ato: A ceoa d:t :1ber1urã 
da trnrrMa (le ~egredo 

~-1.• açto: A cl~nna Thno1ei• 
de.s1>edlndC)oSC 

do Barriga de Bicho 

fa sobre as pesadas peças de 
teses e d'este modo o sensacio· 
nal trabalho teatral americano. 

jmzmy o Misterü1so apare­
ceu no teatro Nacional tradu­
zido com o titulo de 20:000 
Dollars tendo dado um gran­
de numero de rec itas com 
tantos lucros para a empreza 
como jámais os deu n'aque­

la casa uma obra prima. 

3-~.· ato: ,\ emrada do lt..'lrrt~a de ntc1rn 
com o noc111t e o Gamhten 

.t-:!.·' nt0: O cncoru.ro <lt- 1:111ne t:Orn o crtrrocetro 
e o Olarecn~ 

(Gllché• oc ncuollcl) 

O nosso colega do Secu/o, Eduardo 
Fernandes, Esculapio, fez uma parodia 
á peça, que intitulou Viflle Miiflafres 
e que vae fazendo no teatro Moder­
no tão bela carreira como o seu mo­
delo. 



Como Soo portue:uezes, aban· 
donados dos governos, vivem 
heroicamente da propria i n icia· 

t iva e esforço 

Realmente, a nossa infeliz 
ilha do Corvo, vista a pou­
cas milhas, parece um corvo 
que se agachasse ali, de pes­
coço estendido, vindo de lon­
ge, desalentado, batido da 
tormenta. E essa atitude de 
quem não póde mais, de 
quem se deixou abater, es­
falfado, corresponde de uma 
fórma impressiva ao desalen­
to, ao cansaço dos seus ha­
bitantes, que ainda só ha 3 
anos conseguiram que lhes 
canalisassem a agua, que be-
biam do mesmo ribeiro que os animaes. u um cin.~1 <I• UM <10 cor'º 

sujeito a todas as imundicies! 

1

1 
: 

Mas quantas coisas lhes faltan:i ai l!da! Nem til aquela ilha, os seus habitantes tão tra-
1 um pequeno caes, nem comumcaçoes regu- balhadores, tão honesto~. tão dignos de 

lares com a metropole, nem medico, nem ) ser atendidos nos seus clamores! Ninguem 
farmacia! Em suma, o Corvo é talvez a ter- "';;: ali vae que se não sinta tocado de tanto 
ra portugueza mais descaroavelmente engei- , infortunio e enleiado nos encantos de tan­
iaoa do governo do paiz. E é tão linda e ler- i{l) ta simplicidade. 

_J=-

~ e 3-Uols asJ')etos da ,.llà da Ilha th> c:{w,·o. \1otcn f>ô' ·oa~ito 
coin i8:; ::i.lm:ts e t!rs rogos exlsteote nn Hb:1. 



~- ~A=e 
Desde que a descobriram-vae r-<d fórmas semelhantes ás ilhas 

para quatro seculos e meio-a lenda apo· do arquipelago e são designadas com 
derou-se logo d'ela e velou-a de misterios. os seus nomes. Pitoresca e curiosa coisa! 
Não houve nada que marinheiros e escri- O Corvo, com as caprichosas corren-
tores não imaginassem d'aquele curioso tes maritimas que o abraçam, ramificadas 
fragmento vulcanico da Atlantide, de Pia- do Outf-stream, é um dos objetos mais 
tão. O Corvo fo i como que a sentinela interessantes dos estudos do principe de 
temida do Velho Mundo, des~arrada n'a- Monaco. O falecido professor José Julio 
quelas paragens, guardando c1osa as suas Rodrigues, tão inteligente como sabedor, 
aguas e espreitando ambiciosa as do No- considerava-o como um segundo paraizo, 
vo Mundo. Se Camões a tivesse visto, fa- e o estadista Mousinho da Silveira, o gran-
ria d'ela um segundo Adamastor. Até Da- 1 de apostolo da liberdade, dizia que a gen-
mião de Oóes lhe idealisou, talhada nos te do Corvo fôra a unica que se mostra- ·1, 
penhascos hirtos, uma eslatua apontando ra sinceramente grata aos beneficios da 
para oeste. E o seu Caldeirão, a grande sua legislação liberal. E tanto assim que 
lagôa, que no topo lhe disfarça as guelas no seu testamento consignou o desejo de I 
d'um vulcão medonho, passou com as que o levassem, se fôsse possível, a dor-
suas ilhotas como um estranho mapa na- mir o seu sono de morte, conchegado ao · 
furai, em que estão representadas as de- seio d'aquela boa gente e acalentado pela 
mais ilhas dos Açôres. Tanto assim que <:( melopeia triste das vagas que franjam gra-

=es=s=a=s=i=l1=1o=t~a=s=, =c=o=b=e=rt=a=s=d=e= p=a=s=ta=g=e=n=s=, =te=e=m==='?Q.._=c'"i-=o=sa=m=-:e de branco a ilha em toda a 
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t-Na romo 
!-Cbcgndn dos pe~endoru à ''º''" dR J>t'liCA 

do •Bonito• 

volta. Mas nada d'isto, que tanto 
exalça o Corvo, lhe atraiu a aten­
ção dos poderes publicos. Ne­
nhum governo até hoje se inte­
ressou pela sua triste sorte para 
lhe levar uma migalha das prodi­
galidades que todos eles teem ti­
do com outras terras. 

Ao cabo de muitas canceiras 
conseguiu que tocasse ali cte Ires 
em Ires mezes o vapor F1md1al, 
da Emprcza lnsulana de Navega-
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3-l m do' Jlrtll\de ... nnm t~dm.-nto"' 
tia Ilha:. _\ t'bratUl3 

t.lo pat)Ul'l" •Funchal• c1u~ 10 a.li 
'ftt" dr Ire ... f>m trt~ 

mf'Zf'~ 

ção, que incontestavelmente 
tem prestado bons serviços aos 
Açôres. Mas ás vezes passam-
se mais de seis sem que ova­
por possa comunicar com a 
terra em virtude do muito mar 
e porque não ha um caes com 
um abrigo qualquer para des­
embarque de passageiros e o 
mercadorias. Esse serviço 



1-t.·m a:":r>elo f.la Ilha 
do 1:orvo 

faz-se ás costas de ma­
rinheiros, com agua 
para cima da cintura 
e com grandes ris­
cos de serem arras-

:r:f;: 

lados pelas ondas. 
Se não fõsse a de­
dicação do valente 
comandante do Fu!l­
cluil, sr. Carlos Pe­
reira Vidinha, talvez 
nunca se pudessem 
ter comunicações 
com a terra, princi· 
paimente no inver-
no. 

Um pequeno caes 
e a escala do Fim­
cltal uma vez por 
mez, na sua viaç-em 
ás Fl õres, seriam 

~utro ~lSJ)Qto da Ilha do Cor''º \ 'hna do mar 
3--Parte do baldio no Cor\'O 

0r ~- ' ~;i·,l~'~!ªSg~~l~~,·:\1~3~:on·o 

" » 
dois poderosos elementos de transformação 
para o Corvo, que não póde contar com a im­
portação e exportação de generos de consumo, 
nem com socorros urgentes de especie alguma. 

Terrivelmente isolado, abandonado dos go­
vernos, ludibriado pelas promessas dos pol iti­
cos, o Corvo tem res istido aos embates do in­
fortunio, como o basalto çtas suas soberbas ro ­
chas aos embates do mar. Extraordinaria tem­
pera a da alma d'aQut:la gente! 

Convenceu-se de que tinha de contar só com· 
sigo, e contou, dando ao mundo o exemplo 
mais comovedor, talvez unico, de quanto póde 
a solidariedade humana, resultante da conscien· 
cia de uma situação desesperada, da fé no pro­
prio trabalho e do amor do bem comum. 

Os habitantes do Corvo foram-se ao solo da 
ilha e revolveram-no, desentranhando com que 
ir vivendo e pagando os seus impostos, no que 
são pontualissimos. Tratam os seus campos 
com o carinho e o gosto de jardineiros. E' um 
encanto vêr aqueles retalhos geometricos de 
terra, amorosamente afagada, anivelada como 
canteiros, variegadamente matisada e protegida 
cuidadosamente contra as rijas ventanias. 

Os cereaes, principalmente o trigo, abundam 
ali; abundam os gados e as aves nos relvedos. 
Com tudo isso e com o saboroso peixe, a ga· 
roupa, o bodeão, o cherne e a corv ina, vi­
ve-se. 

Reconheceram lambem a necessidade de se '1º 
instruirem, e ho1e não ha ali um só analfabeto, _l ~I 

~~~~~~~~~ rapaz ou rapariga, sendo os seus emigrantes ~ 

l.!:::'===='======;;~~;;;;;;!;============================~·~21, o:W -~ 



--1~ 
feridos na America do Norte, no Brazit e no Chi· 
onde alguns teem feito boas fortunas. Não ha 

0 medico; mas eles são medicos, uns dos 
outros. E, - coisa curiosa! - a media da 
mortalidade ali é muito inferior á das ou· 
Iras ilhas e do cont inente. 

No Corvo, não ha cadeia. Nun­
ca, de tempos imemoriaes, seco· 
meteu al i um crime, e nas~d~u~·Jll·G~:J! 

1-\ CSLa('AO •·adlO-lClegr31lC8 do COt\'O 
! - Oet;ullltt do trigo e cellle lo 

3-Ti l)Ot<t COl'\'IJlOS 
t-PrOCISS[tO de :-;, Ped ro 

:;-nnp.."lrlga, do c:or\'O em (118 de rf'!'la 
G-Um a:;a>eto .. o caiopo 

zenlas casas da ilha não ha uma só porta com 
tranca ou fechadura! Ficam todas, durante a noite, 
confiadamente na aldraba. Se, de longe err. lon· 
ge, surge alguma questão de interesses, é resol· 
vida por Ires cidadãos dos mais velhos e concei· 
tuados, e todos acatam a resolução, como se 
fôsse de um tribunal, sem recurso. 

Não ha al i ninguem pobre. Todos teem o seu 
teto e o seu pão. E, quando não o podem ga· 
nhar, não o recebem a titulo de esmola, rece­
bem-no como um irmão menor ou invalido ore· 
cebe, sem humilhações, de outro irmão. A ilha 
do Corvo realisa o tipo ideal d'uma republica so· 
cial ista. 

N'aquela singular organisação social, em que 
não intervieram estadistas com discursos e leis, 
ha muito que admirar e aprender; mas ha so· 
bre tudo um documento tristíssimo da incuria 
dos nossos governos. 

E' preciso apagal·o quanto antes para honra 
da Republica Portugueza, dando a tão simpalhica 
gente o que ha tantos anos se lhes nega, com 
ofensa gravíssima da lei fundamental do paiz e 
dos mais rudimentares ditames da humanidade. 

Allfollio Maria de Freitas. 
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tico dos mais conhecedores na fa. uma milagrosa e altissima vivacidade inteletual, 

• culdade de Direito da nossa pres- pouco interessadas do seu mbwge talvez, mas 
tigiosa e sempre nomeada Univer- mdiscufivelmente interessantes, cultas, com ras­
sidade de Coimbra, lançou a pu· gos de verdadeira mentalidade, e muitas, muito 
blico, em 1910, um denso volume mais habeis ... do que eles, isso talvez não, mas 

.q de materia conslitucional que me- seguramente de que amaioriadosseuscolegas ... 
,..., zes antes lôra prelec1onado, Mas quando se tratava de, em relação ás mulheres 

pagina por pagina, a seus dis- lhes dedicar um futuro, de lhes escolher as po· 
cipulos e que, atochadas lo- sições mais dignas, ou de indicar-lhes livros 
ram depois no grosso livro a uteis, logo os psicologos lhes inculcavam, ci-
que aludimos, divulgado nas nicos, as artes culinarias, as posições horison­
vitrines das livrarias d'aqui e taes como livros uteis as obras de julio Diziz, 
aqui vendido como canela en- e por Biblia, o Manual do Cozinheiro, do Plan­
tre jovens parlamentares, tal tier ... E se, n'este particular, olharmos mais quan­
como entre viajantes é vulgar to sucede em Portugal, podemos referir já aque­
o bom Baedelur, sempre pre· le cticflé de todos, enumerando como lidimas 
cioso e esclarecedor, dis- mulheres bem ilustres e altivas mostras da nos-
pensandoopiniões proprias sa intelectualidade feminina, asr.• D. Maria·Ama-
porque lá se aponta já es- lia, a D. Alice Pestana, a D. Olga Sarmento, tão 
colhido o adjetivo com que ~ insinuante, D Branca de Oonta e Carolina Mi-
deve olhar-se cada quadro, .rt caelis, cinco lumes vivos em es- . 
paisagem ou ruína. E de !a- 1 f, f,u) 

~ ' ~ . 
; elo, por vezes, a 

: lt-r o s e xtratos i mais longos dos 
, mais longos dis-

cursos proferidos, 
cheios de verna­
c u 1 a evocação 
historica, nós ti- ~ 
vemos a impres- ;;=:;--e= 
são de Que o dr. Mar- ' 

1 

nor.o orára na vespera ! 
cm S. Bento. E, como ,A~ 
todos os sonhos, ao tf(Íf) 

~ 
vêrmos o legitimo no· -,., 

li me do orador, a im- q 

i 1 pressão se desvane- 1 

t& ciQ~e pensaria aquele 
sobre o feminismo? N'esse volume 
denotámos as palavras: •Ora, se se 
não póde admittir a doutrina de 
5tuart Mill, que eguala a mulher ao 
homem sob o ponto de vista men-
.al, é certo que lambem não se póde ,,,; 
negar á mui er a inteligen- 1/ 
eia suficiente para o exer- e;( ~ 
cicio da função eleitoral.Já "t'df;V 
lá vão os tempos em que a ~ r 
mulher era considerada por Ri_\r"' 
Proudhon uma organisação r t111 
sustada ao seu desenvolvi- / ' ~ 
mento, e por Michelet, r-:4 
uma desequilibrada, que / 1 •• :-1 
m"recia unicamente com- I~,, 

:J!t~ 

' 1 
~~ 

ltl 
UI ;1 .o,,r 

?~: ;;~~y~~~\·~=t 
//.'.?;;,~ 1:...-\.~~\ trela erguida. e ~etentosa 
,;:-J·~ /'--r,1 da cxcclenc1a mteletual. 

í seguidas com tranquila e ºl J muito respeitavel modes­
ü tia por D. Ana de Castro 

· Osorio e Albertina Pa­
:., raizo, e, enaipando n'uma 
" coórte toda combatente, ., >~ ») os nomes divulgados de 

C:-'.'\1 -a D. Maria Veleda e Caro-
' lina Angelo, a extinta sufragista. 

Um ou outro, dos velhos já, 
relembrava a sã probidade !ite­
raria de Guiomar Torrezão, em­
quanto os fazedores de almana­
ques iam alinhavando, sem mais 
conhecer, os nomes de Paula 
V icente, Luiza Sigéa, Pub 1 i a 
Hortensia e ... Filipa de Vilhe­
na que armára cs filhos cava­
leiros. O retrato do movimento 
feminista faziam·no assim, e por 
dilatados anos eu creio bem que 
o continuarão a fazer ainda. paixão . . . • \ \ ~~ 

De todos os tratadistas. ' L;>~ Ora cumpria uma tarefa: sa­
ber-se em todo o Portugal, tão 
pequenino, mas imenso de bons 

~~ ·.~~~~7...~~·~.~~~\·~~·:adô~í:~.!l~~. exemplo~. se procederia assim 

ou simples autores, ou me- ~ 
ros jornalistas, a confirma­
rem uma doutrina egual, se 
encostam á defeza de que a1una du 1.· ª"º d• rn,..,110 insensatamente. E foi entre age-



t-D. Mnrla Te1·cz3 de Melo Nobre. aluun do l.• ano de tllosolla 
~-A 8~-ln dos ato$ gr:ul<les <la t ·nfre rsldade 
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1-n. Mnrln tln c-11nret1:llo 11erro do. :-u,·;l, 
nlunA tlO !\,• nno Ili" lllO!'.olla 

t" I.' Ili' 111Nlklua 
e iteleKAdR do111 e'11m1aute~ 

11t' ult'CllthHl 
il ,\"1-ct•mlll~n Ct1•rftl dn l."uhtrstdade 

ves cadets de Oascog11e!-os estudan. 
tes de medicina, que repeliram rapa· 
zes para entre si aclamarem por sua 
delegada á Senhora Dona Maria da 
Conceição do Sameiro Ferro da Sil· 
va cursando medicina e quintanista 
-Oe' filosofia, academica de distingui­
<lo nome entre todos os alunos seus 
-colegas. 

E assim, quando d'aqui a tempos 
-se reunirem no Claustro pleno todos 
os eleitores que hão de destacar por 
seus votos aquele que suceda ao dr. 
Mendes dos Remedios,-e dificil se­
rá suceder-lhe gloriosamente nos me­
ritos, subtileza e ciencia e afabilida­
de do trato entre muito lente mal 
composto e outros po~ demasia pe­
tulantes, entre os acanhados acade­
micos delegados, ha de destacar-se 
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~~(~----
~ J ~~ ?_ p_orte distinto da galan­

J te aluna em quem os es· 
~ tudantes de medicina de1e­
~ garam com a ufania de 

l quem se eleva ao ser assim re· 
presentado. 

Para que se eleja o novo Rei· 
tor, calurão surdos os votos, 
um a cada eleitor conferido 
quando todos esperavam que 
á sorridente eleitora D. Maria 
da Conceição fôsse concedido 
voto plural. . Lá estará talvez 
a contestar-lho o dr. Marnoco 
•visto não haver criterio algum 
seguro para determinar os vo· 
tos que deve ter cada posição 

\·~~~rwl 
Í :t-1>. \larta dtt r:onctl(lO {' 

1o·ernl da ..;,11\ a •<' 
com 3 1ia .. 11; df' 1101 nurnl.,.ta ) 

~ l.~ 3-0 IJedtl da \ · º'' t>r"ldade 1 1 social, (1), mas confesso não 
1:l compreender que haja hesitação 
j\ em se conferirem dois, Ires, seis, 
\) numerosos votos, o direito de 

veto mesmo a uma eleitora quan­
do se é culta, linda. airosa, vestin· 
do elegante e encantadoramente mo· 
desta como quem acabo de referir ... 

Lisboa 13 de janeiro de 1912. 

foiW Maria de Magal/11ies Colaço. 

(1) llr. )larnoco e So1h.1, /)irei/o Poflli· 
<O, 1910, pag. 47J· 


